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Eu sou o Yeti, uma espécie de coruja, e vou-vos contar 
uma história, a minha história…     

Era de noite, o céu estava escuro e estrelado, 
quando o telefone tocou: “– É urgente. Venham 

depressa!”. O Vasco acordou estremunhado, mas sabia o que 
tinha a fazer. Vestiu as calças pela cabeça e a t-shirt pelas 
pernas, até não se conseguir mexer e tudo por fim encaixar 
no sítio certo. Que trapalhada Vasco, a t-shirt é pela cabeça 
e as calças pelos pés! – Pensava ele com os seus botões a 
tentar acalmar-se a si próprio enquanto calçava uma bota em 
cada pé depois de uma meia de cada cor. Saltou para a sua 
mota e lá foi para o Zoo! Chegou depressa, tão depressa que 
ainda foi a tempo de fazer exatamente o que havia pensado. 
Preparou a sala, os materiais, e por fim ligou a incubadora, 
vinham ovos a caminho!

Estávamos em agosto, os dias eram quentes e cheios 
de sol, as cigarras cantavam e os visitantes andavam entre 
uma e outra instalação, não queriam perder nada! O Vasco 
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era tratador no Jardim Zoológico e gostava de observar os 
animais todas as manhãs, assim que chegava. Dedicava-se 
às aves e gostava muito do que fazia.

As aves eram barulhentas, parecia que não conheciam 
o significado de “falar baixo”! Desconfiava que faziam de 
propósito, queriam ser ouvidas, e tinham vocalizações 
para todas as ocasiões: longas, curtas, assobios, chilreios, 
enfim. Eram coloridas, em algumas espécies, havia machos 
vaidosos e exuberantes, a quem só faltava um espelho e um 
pente para cuidarem das cristas vistosas e das penas com 
todas as cores do arco-íris. Divertia-se com a sua esquisitice 
sempre que chegava com um novo prato de alimento e os via 
bicar e escolher até ao mais pequeno grão. Ele, que já lhes 
conhecia os gostos, transformava-se num chef de cozinha 
premiado.

Aquele dia ia ser diferente, eu era apenas um ovo, acabado 
de chegar com toda a urgência. Vim com outros, muitos 
outros, éramos 20 desta vez. Sim, outras vezes houve em que 
o Jardim Zoológico teve de receber ovos. Descobri também 
que todos tínhamos vindo da natureza, dos nossos ninhos, 
de onde fomos roubados, isso mesmo roubados! Ainda hoje 
não percebo por que razão alguém haveria de me tirar de lá, 
ainda nem tinha nascido! Foi então que aprendi uma palavra 
nova: apreensão. Todos nós, tínhamos sido apreendidos 
no aeroporto desta cidade, Lisboa. Mas, tínhamos vindo 
de muito longe, o nosso habitat natural é do outro lado do 
oceano, no Brasil! E pior, fazíamos parte de uma coisa ilegal, 
proibida, e em tudo muito má, chamada tráfico de espécies. 
Ora ouçam com atenção, antes que a memória me falhe…
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Naquela manhã, fomos os 20 para um ninho quentinho, 
uma espécie de caixa acolhedora, que nos aquecia como 
se fosse o corpo dos nossos pais, chamam-lhe incubadora. 
Uma equipa de humanos registava todos os dias qualquer 
alteração, mediam o nosso tamanho, o peso, e com o 
passar do tempo escreveram tudo tudinho o que havia para 
saber sobre cada um daqueles pequenos ovos. Cada um 
de nós tinha um número, eu era o 13, e posso já dizer-vos 
que é um número de sorte, cada um tinha a sua própria 
informação, assim como um diário em que escrevemos 
todos os dias.

Ao Vasco, juntavam-se outros humanos e eu conseguia 
ouvi-los, estavam ansiosos, um bocadinho nervosos, como 
quando estamos inquietos sem saber muito bem o que fazer 
e sentimos o cérebro a trabalhar. A Telma, a Teresa e alguns 
outros, não deixavam de nos visitar, todos os dias a todas as 
horas, havia sempre alguém por perto. 

– Telma, o que fazemos? Já todos nasceram, falta este. 
– disse o Vasco preocupado. Tinham passado muitos dias, 
e só o meu pequeno ovo redondo como uma pequena bola 
sem brilho se mantinha tal como havia chegado, fechado, 
fechadinho. Papagaios coloridos e araras estridentes tinham 
nascido na minha incubadora, mas não eu!

Só mais tarde vim a saber que o meu ovo era diferente 
dos outros!? Mais feio, mais bonito, isso eu não sei. Sei que 
os outros eram brilhantes, como se tivessem uma capa de 
luz, mas o meu não. Sei que os outros tinham uma forma 
diferente, mais como os ovos de uma galinha, de um lado 
mais estreitos e do outro mais redondos. Mas o meu não. 
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Nem a experiência da Telma o sossegou, e consultaram 
a Teresa, a médica veterinária que eu já ouvia desde que 
ali tinha chegado. – Vamos esperar mais uns dias, dar-lhe 
tempo! A natureza sabe o que faz. – disse ela determinada 
ainda que as dúvidas também a perseguissem. Aquilo não 
era normal, por que raio haveria aquele ovo de insistir em 
manter-se igual? 

Foi então que os três enfiaram as cabeças, as mãos, os pés, 
todo o corpo e atenção em dezenas de livros, telefonaram, 
escreveram nos computadores, mas ninguém os conseguia 
ajudar. Pelo mundo fora, as hipóteses chegavam, mas 
nenhuma os convencia. O ovo estaria vazio? O animal lá dentro 
seria mesmo uma ave? Tinha a casca rígida, e parecia-lhes 
saudável, tinha de ter uma pequena ave lá dentro, protegida 
e a crescer.

Setembro tinha chegado, O almoço tinha acabado, com 
tudo a que tinha direito, o Vasco estava satisfeito quando se 
aproximou do meu “ninho” na sua ronda habitual, e tal como 
tinha aparecido, desapareceu! Num instante, mais 1, 2, 3, 4 
olhos estavam mesmo à minha frente. – Ali, ali, estão a ver? 
O ovo está a partir-se! – disse o Vasco. A Telma e a Teresa 
nem queriam acreditar, o ovo estava finalmente a eclodir. 
Mas aqui é que o medo chegou… Depois daquela primeira 
fissura, as outras pareciam estar a romper com ao ritmo 
de uma preguiça, devagar, muito devagarinho, sem pressa. 
Passaram mais 4 dias até que, por fim, o ovo se desfez em 
pedaços e eu nasci no Jardim Zoológico! 

– Oh não, é o que esperávamos, uma espécie diferente 
de todas as outras! – disse a Telma enquanto o seu 
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coração ficava cada vez mais apertado, num turbilhão 
de dúvidas e poucas certezas. O que seria? De que se 
alimentaria? Os três tentavam rapidamente descobrir o 
que fazer comigo, que não passava de uma pequena bola 
de penugem branca como as nuvens, olhos grandes como 
binóculos, patas desengonçadas e dedos tão tortos que 
pareciam incapazes de se equilibrar, quanto mais de dar 
um passo que fosse.

Mas sabem, eu não lhes dei muito tempo, a minha barriga 
gritava comigo, e eu com eles: precisava de comida! De boca 
bem aberta, procurei um bico que me alimentasse, a pinça 
segurava um pedaço de carne tenra e era exatamente o que 
eu precisava. Partir aquele ovo tinha sido muito cansativo 
para mim, agora, com o papo bem cheio depois daquele 
banquete, podia dormir descansado.

Acordei de seguida uma e outra vez, mas nunca estava 
sozinho. Fora do ovo, nada era igual, tudo tinha mais vida, 
havia cheiros diferentes e sons que nunca tinha ouvido. Mas 
o melhor é que eu podia finalmente ver aquelas pessoas que 
tão bem cuidavam de mim!

Descobri que sou uma ave carnívora, o Vasco cortava 
pedacinhos de carne, no tamanho certo para que eu os 
conseguisse comer e por muito que lhe gritasse, o Vasco 
sabia o que era comer com conta, peso e medida. Não se 
deixava levar pelas minhas exigências, e quando bastava, 
bastava. Eu adormecia na sua companhia e voltava a acordar 
para mais uma refeição. O Vasco parecia incansável, sempre 
a tratar de mim. Cheguei mesmo a duvidar se ele alguma 
vez dormiria!
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Fui passando pelos cuidados de todos, não havia ninguém 
menos cuidadoso ou menos paciente, tive uma sorte gigante 
com a família em que cresci. 

Cresci e fui-me transformando, a penugem deu lugar 
a penas mais fortes, que até têm outra cor, agora eu sou 
quase todo de cor castanha, como os troncos das árvores, 
tenho olhos bem grandes, bico e patas fortes.  Faço voos 
silenciosos e tenho uma missão. 

Demorei algum tempo até perceber, mas agora sei que 
estou exatamente onde devia estar. Mas só eu, não quero cá 
mais animais que tenham sido tirados da natureza. 

Aquelas pessoas que me trouxeram são traficantes, outra 
palavra que aprendi e que ninguém deve esquecer. O que 
eles fazem é muito perigoso. Não é que se esgueiram, pelas 
florestas adentro e bem escondidos procuram animais ou 
ovos e roubam-nos!? Mas para quê? Não consegui perceber 
isto durante muito tempo, mas agora já sei que é difícil 
para algumas pessoas perceberem que o nosso lugar é 
na natureza. Em casa, devem ter outros animais, aqueles 
a quem chamam de animais domésticos, nada de animais 
exóticos vindos de outros pontos do planeta. 

Desta vez, éramos ovos, mas por vezes tiram até animais 
já nascidos!  Hoje, sou uma Coruja-do-mato-tropical já com 
alguma idade e por isso posso dizer-vos com toda a certeza que 
há no mundo: o pote de ouro não é ter um destes animais em 
casa, ou uma fotografia ao lado de um, ou um tapete de pele. 
O verdadeiro tesouro é aprender muito sobre eles, respeitá-los 
e assim, ajudar para que nunca deixem de existir na Natureza! 
Se nos tirarem de lá, vamos deixar de existir para sempre!
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A minha história termina num sítio muito especial. 
O Bosque Encantado do Jardim Zoológico está cheio de 
cor, enche-se de olhos curiosos e pessoas que realmente 
gostam de animais. E aqui eu sou muito importante: sou 
o representante dos animais que todos os dias são tirados 
da natureza e vendidos como se fossem uma simples 
encomenda. Agora sei que uma a uma, todas as pessoas, 
nos podem ajudar. E não se deixem enganar, o que cada 
um faz aqui chega ao meu habitat, do outro lado do oceano! 
Se o Jardim Zoológico não existisse, este final seria bem 
diferente. Eu, não existiria! Mas agora que mais e mais 
humanos conhecem a minha história, tudo pode mudar! 

Vitória, vitória acabou a história!



CONTOS DO ZOO 
Uma serie de contos 

infantojuvenis baseados em factos 
reais que, em parceria com Plano 

Nacional de Leitura, dá voz aos 
programas de conservação e às 

espécies ameaçadas.

JÁ PUBLICADOS

ZADIG, O LEOPARDO 
YETI, A CORUJA 

FIQUE A PAR 
DAS NOVIDADES Youtube Newsletter Blog Educativo


